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ACTA N.º 2/2006 

 
No dia vinte e cinco de Abril do ano dois mil e seis, pelas 11,00 horas reuniu, no Salão Nobre do E dif í cio dos P aç os do M unicí pio, a Assembleia M unicipal, convocada nos termos R eg imentais para a sua PRIMEIRA SES S Ã O  EX T RAO RD IN Á RIA, com a seg uinte P roposta de O rdem de T rabalhos:  
 
 

 
PONTO ÚNI C O: COMEMORAÇÕES DOS 32 ANOS DO 25 DE ABRIL DE 
1974 
 

 
 F oi distribuí da a f olha de presenç as q ue circulou pelas bancadas, tendo-se verif icado a 
presença e faltas dos Senhores D eputados:  
 D a BANCADA DO PARTI DO S OCI AL I S TA verif icou-se a presença dos Senhores D eputados:  
 - M anuel de Sousa D oming ues, D r.; - M aria I sabel F ranco G onç alves V erão, D ra.; - V itor J osé  P ereira das Neves M orais T rindade, D r.; - J oão de Sousa C ruz , D r.; - L uí sa M arg arida L ima Anj o, D ra.;  - C arlos J org e M atos dos Santos; - Ná dia F ilipa Antunes M adeira G ouveia, D ra.; - Antó nio da Silva L etra; - J osé  R odrig ues Nunes; - Antó nio T ravassos R odrig ues Serrano; - F ernando C ordeiro C ontente F erraz , D r.; - L uí s C arlos G onç alves R edinha; - J osé  Antó nio Nunes da Silva M endes; - C arlos Alberto R odrig ues G ó is, E ng .; - J osé  M anuel C oelho B ernardes; - Antó nio Abreu G aspar; - Antó nio Nunes C osta; 

 

 
N ã o  apresento u  j ustif icaç ão:   - J osé  M aria F erraz  da F onseca; 
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 D a BANCADA DO PARTI DO SOCI AL  DE M OCRATA verif icou-se a presença dos Senhores D eputados:  
 - Arlindo R ui Simõ es da C unha, D r.; - Antó nio Simõ es de Almeida; - Antó nio C ampos R amos; - M aria L ucí lia Almeida G alvão; -    J oaq uim G ó is D uarte E strela;  -   C arlos M ig uel Simõ es P imenta; -    J osé  do R osá rio M artins. 
 

A presentaram  j ustif icaç ão:  
 - M anuel Aug usto Serralha D uarte, D r.; -    R amiro L ucas V alente; 
 

N ã o  apresentaram  j ustif icaç ão:  
 

 - Adelino G omes H enriq ues, P rof .; -    V irg í lio Santos Silva; 
 D a LI S TA INDE PE NDE NTE  “ SE M PRE  POR SAM U E L ” verif icou-se a presença do Senhor D eputado:   
 

- J osé  R ibeiro C atarino; 
 D a BANCADA DA COL I G AÇ Ã O DE M OCRÁ TI CA U NI TÁ RI A verif icou-se a presença dos Senhores D eputados:   
 - J osé  F rancisco F erreira M alhão, D r.; - M anuel J osé  de Almeida L opes, E ng .º ; - J oão Aug usto de C astro R amos P ereira, E ng .º ; 
 
E stiveram presentes nesta Sessão 2 8  membros, pelo q ue o Senhor P residente da Assembleia, conf irmada a ex istê ncia de q uó rum, declarou aberta a Sessão.  
 

 
 

 COMEMORAÇÕES DOS 32 ANOS DO 25 DE ABRIL DE 1974 
 
 
 P rocedeu-se à  entreg a dos pré mios relativos ao concurso “CONHECER ABRIL”, pela Senhora V ereadora D ra. Ana M aria T reno, a q ual prof eriu as seg uintes palavras:  “ a participaç ão das E scolas do C oncelho é  j á  uma marca das comemoraç õ es do 2 5  de Abril em Soure. Saudamos e f elicitamos todas as E scolas do C oncelho de Soure q ue se envolvem de uma f orma tão especial nesta iniciativa. O  concurso “ C onhecer Abril”  é  um ex emplo f orte dessa participaç ão ao ní vel do 1.º  C iclo do E nsino B á sico.  
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E ste ano concorreram 4 0 trabalhos, de 10 escolas do 1.º  C iclo, oriundas de 7  f reg uesias do C oncelho. É  um concurso muito participado em termos concelhios. T ambé m aq ui se verif ica a coesão concelhia ao ní vel educativo. São atribuí dos trê s pré mios, um para o aluno premiado e outro para as pró prias escolas. São esses os pré mios q ue vamos passar a entreg ar”   U sou da palavra o Senhor D eputado E ng .º  J oão R amos P ereira, da B ancada da C D U , q ue prof eriu o seg uinte discurso:  “ Senhor P residente da Assembleia M unicipal, Senhor P residente do E x ecutivo, Senhores D eputados M unicipais, Senhores V ereadores, M inhas Senhoras e M eus Senhores. Q ueria iniciar esta intervenç ão, saudando o vasto auditó rio da R á dio P opular de Soure q ue transmite em directo esta sessão, em especial para os emig rantes deste concelho espalhados pelo mundo e para q uem as emissõ es desta rá dio são provavelmente um dos poucos elos de lig aç ão com a sua terra. Q uero també m saudar as crianç as e os j ovens q ue participaram na primeira parte desta sessão e obviamente estender esta saudaç ão aos responsá veis pela org aniz aç ão das comemoraç õ es do 2 5  de Abril, neste concelho. A preocupaç ão de, a propó sito desta data, promover actividades de cará cter cultural, artí stico e desportivo q ue envolvam os mais j ovens é  j á  uma caracterí stica das nossas comemoraç õ es. P rocurar passar aos mais j ovens o nosso testemunho deste acontecimento marcante na nossa histó ria moderna, é  uma obrig aç ão de todos nó s, mas é  també m a g arantia de q ue perpetuamos na g eraç ão f utura os ideais democrá ticos traz idos por Abril, q ue participamos na construç ão de cidadãos mais solidá rios e mais responsá veis. E sta é  uma responsabilidade q ue não podemos enj eitar, este é  també m, por tudo isto, um verdadeiro acto de cidadania. C omemoramos hoj e o 3 2 º  aniversá rio do 2 5  de Abril e recordar esse tempo é  recordar os tempos de euf oria, de ilusão e de sonho; é  recordar o tempo de respeito pelos direitos e interesses da imensa maioria dos portug ueses; é  recordar o tempo das leis q ue criaram:  um salá rio mí nimo nacional, o q ue, na altura, sig nif icou a duplicaç ão dos salá rios para muitos milhares de trabalhadores; o aumento g eral dos salá rios e a reduç ão dos leq ues salariais; o cong elamento dos preç os dos bens essenciais; o aumento do abono de f amí lia; o aumento das pensõ es de ref orma e invalidez ; o direito a f é rias para todos os trabalhadores com um subsí dio eq uivalente ao salá rio; a proibiç ão dos despedimentos sem j usta causa; a criaç ão do subsí dio de desempreg o - e por aí  f ora. É  recordar o tempo do iní cio da construç ão colectiva de uma democracia avanç ada em q ue P ortug al ocupava a primeira f ila do prog resso e da modernidade em toda a E uropa. T empo distante, muito distante, do tempo de hoj e, em q ue dé cadas de polí ticas de direita f az em P ortug al ocupar a ú ltima f ila em tudo o q ue é  positivo e a primeira em tudo o q ue é  neg ativo. E stas conq uistas revolucioná rias f icaram consig nadas na C onstituiç ão da R epú blica P ortug uesa aprovada em 2  de Abril de 19 7 6  por todos os partidos, com ex cepç ão do C D S; uma constituiç ão q ue també m em Abril f az , este ano, 3 0 anos. U ma constituiç ão com uma matriz  avanç ada na def iniç ão da R epú blica:  “um Estado de D i r ei to democ r á ti c o 
b aseado n a sob er an i a p op ul ar ,  n o p l ur al i smo de ex p r essã o,  n o r esp ei to e n a g ar an ti a dos di r ei tos e 
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l i b er dades f un damen tai s ( … ) ,  v i san do a r eal i z aç ã o da democ r ac i a ec on ó mi c a,  soc i al  e c ul tur al  e 
ap r of un damen to da democ r ac i a p ar ti c i p ati v a” .  U ma C onstituiç ão q ue não f icou neutra, no conf ronto entre os g randes interesses econó micos e os direitos dos q ue vivem dos rendimentos do seu trabalho, pelo contrá rio f ez  opç ão, privileg iando os direitos do trabalho e dos mais vulnerá veis e desproteg idos. U ma C onstituiç ão q ue no plano dos D ireitos, L iberdades e G arantias, para alé m de perf ilhar a D eclaraç ão U niversal dos D ireitos do H omem, estabelece o princí pio da ig ualdade; asseg ura a todos o acesso ao direito e à  j ustiç a; g arante ainda a liberdade de imprensa e a sua independê ncia perante o poder polí tico e econó mico; g arante a seg uranç a no empreg o, a liberdade sindical, o direito à  g reve; consag ra o direito à  seg uranç a social e à  saú de, concretiz ando este atravé s de um Serviç o Nacional de Saú de universal, g eral e tendencialmente g ratuito; o direito de uma habitaç ão adeq uada; o direito de um ambiente ecolog icamente eq uilibrado; o direito à  educaç ão e à  cultura; o ensino g ratuito na escolaridade obrig ató ria e prog ressivamente g ratuito em todos os g raus de ensino; a obrig atoriedade de uma j usta repartiç ão dos rendimentos e da riq uez a, o q ue está  muito long e de ser realidade. É  impressionante verif icar hoj e, como ao long o dos anos, sucessivos g overnos não respeitaram, a nossa lei f undamental. O  estado em q ue actualmente nos encontramos deveria constituir a prova de q ue errada não estava a C onstituiç ão, erradas f oram e são as polí ticas implementadas. C elebramos o 3 2 º  aniversá rio do 2 5  de Abril e os 3 0 anos da C onstituiç ão de Abril num tempo em q ue prevalecem os valores do eg oí smo e do individualismo e se sucedem os apelos ao conf ormismo, num tempo de acentuaç ão das desig ualdades sociais e reg ionais; num tempo em q ue o lucro, desmedido e sem limites, é  o paradig ma do tempo presente. Acusam-nos com f req uê ncia de sermos irrealistas ou até  idealistas nas crí ticas e reivindicaç õ es q ue f az emos. A este propó sito apetece-me citar uma palavra de ordem q ue corria nas barricadas de M aio de 6 8  em F ranç a - sej amos realistas, ex ij amos o impossí vel. Nó s somos raz oá veis e ex ig imos apenas aq uilo a q ue temos direito; desiludam-se, por isso, os q ue pretendem aj ustar contas com o 2 5  de Abril. J amais conseg uirão apag ar Abril da memó ria e do coraç ão dos portug ueses. C elebramos mais este aniversá rio de Abril com a conf ianç a e esperanç a num P ovo q ue ao long o da sua histó ria soube sempre tomar nas mãos o seu pró prio destino; C omemoramos Abril, dispostos e determinados a prosseg uir a luta pelos seus ideais e valores, por um P ortug al j usto, f raterno e solidá rio, unidos pela palavra de ordem. A luta continua!  2 5  de Abril sempre! ”  
 U sou da palavra a Senhora D eputada L ucí lia G alvão da B ancada do P SD , q ue prof eriu o seg uinte discurso:  “ Senhor P residente da Assembleia M unicipal, Senhor P residente da C â mara, Senhores D eputados, Senhores V ereadores, Senhores C onvidados, R epresentantes da C omunicaç ão Social e demais presentes. Antes de mais, as nossas saudaç õ es muito especiais aos g rupos q ue estiveram aq ui a encantarem-nos com a sua 
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mú sica, uns q uase prof issionais e muito competentes, j á  com provas dadas nestas á reas mas os mais peq uenos, q ue são aq ueles q ue, muito particularmente, me tocam e q ue provam q ue vale a pena apostar neles porq ue q uando um portug uê s f az  mú sica, de certez a, há  f esta. C abe-me, hoj e, a responsabilidade de f alar sobre o 2 5  de Abril, em representaç ão dos meus coleg as do P SD . C omo g rande parte dos valores humanos, culturais e sociais q ue aprendi e, desde sempre me esf orcei por ensinar aos mais novos e, em certas á reas, aos mais velhos, se associam e encaix am perf eitamente no espí rito da R evoluç ão de Abril, admiti não ser uma taref a demasiado dif í cil mas, constato ag ora, não ser tão f á cil assim. O  2 5  de Abril de 19 7 4  é  comemorado como uma porta q ue se abriu para q ue todos mas todos os P ortug ueses pudessem ter acesso à  E ducaç ão, à  Saú de, ao D esenvolvimento, enf im, a uma melhor q ualidade de vida mas, inf eliz mente, ainda assim não é  vivido. No decorrer dos anos, o P ovo P ortug uê s deix ou-se submeter, g radualmente, ao poder, à  vontade e aos interesses de alg uns e, embora nos “ doa a alma”  q uando ouvimos apodar o nosso P aí s de uma q ualq uer “ R epú blica das B ananas” , o f acto é  q ue, 3 2  anos passados sobre este mag ní f ico dia, ao tomarmos contacto com a inf ormaç ão q ue nos é  f acultada pelos meios de comunicaç ão, verif icamos q ue caem pontes, morrem pessoas e, passam anos, sem se apurar q uem são os responsá veis; há  violê ncia domé stica, crianç as violadas e violentadas, a sof rer dores f í sicas e emocionais; a palavra D esporto está  completamente adulterada por dirig entes e outros, a cuj o comportamento se pode chamar tudo menos desportivo; há  elementos das f orç as a q uem incumbe a preservaç ão da O rdem P ú blica, envolvidos em redes de drog a, contrabando de armas, suborno e corrupç ão; todos os dias f echam empresas, aumenta o desempreg o, encerram escolas e hospitais... inf eliz mente a lista é  enorme e sobressai a ideia g eral de um P aí s de retorcidas inj ustiç as, onde os valores e a dig nidade humana sucumbem aos interesses pessoais, onde a mentira e a calú nia, of uscam a verdade. É  claro q ue no meio deste pouco brilhante panorama haverá , com certez a, alg o de bom e positivo a acontecer no nosso P aí s mas essas notí cias não vendem e, salvo honrosas e dig nas ex cepç õ es, a g uerra das audiê ncias e tirag ens f ala mais alto para a maioria da comunicaç ão social do q ue o mé rito de incentivar, pela positiva, a vontade de prog redir e de vencer do nosso povo. Somos, pois, um P aí s necessitado de uma prof unda ref lex ão e, també m, de um ex ame de consciê ncia. H oj e, ao f estej armos tão importante marco da nossa H istó ria, parece-nos q ue essa ref lex ão deve ser f eita por todos os q ue representamos a leg í tima vontade do P ovo P ortug uê s e, no nosso caso, dos muní cipes de Soure. P or tudo isto, e pautando o meu j uí z o de valores pela H onestidade, L ealdade, C oerê ncia, L iberdade e Sentido de J ustiç a Social, é  uma honra estar aq ui a representar o P SD , com cuj a doutrina sempre me identif iq uei e aprendi os ideais de Abril, no f irme propó sito de o servir e não de me servir dele, até  porq ue D emocracia é  muito mais do q ue isso e só  se alcanç a verdadeiramente atravé s do T rabalho, da J ustiç a e da L iberdade. O  2 5  de Abril de 19 7 4  deu a cada P ortug uê s o direito de crescer como cidadão e, 3 2  anos depois, ag arremos o desaf io de participar na construç ão de um P ortug al dif erente!  U m P ortug al melhor!  U m P ortug al maior!  
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V iva o 2 5  de Abril! ! ! ... V iva P ortug al! ! ! ...”  

 U sou da palavra a Senhora D eputada D r. I sabel V erão, da B ancada do P S, q ue prof eriu o seg uinte discurso:  “ E x celentí ssimo Senhor P residente da Assembleia M unicipal de Soure, E x celentí ssimo Senhor P residente da C â mara M unicipal de Soure, E x celentí ssimos Senhores V ereadores, E x celentí ssimos Senhores D eputados M unicipais, E x celentí ssimos Senhores P residentes e M embros das Assembleias de F reg uesia, E x celentí ssimos Senhores P residentes de J unta de F reg uesia, E x celentí ssimos Senhores R epresentantes de Autoridades C ivis, M ilitares e R elig iosas, M inhas Senhoras e M eus Senhores, C omunicaç ão Social. E ncontramo-nos mais uma vez  neste espaç o para celebrar “ Abril” , o trig é simo seg undo aniversá rio do g olpe de estado q ue o povo nas ruas transf ormou na R evoluç ão de Abril de 19 7 4 . O  2 5  de Abril representou a ruptura contra o reg ime iniciando um tempo de liberdade e de construç ão da democracia. E sta R evoluç ão orig inou necessariamente o f im da G uerra e do C olonialismo e conduz iu P ortug al para uma f orte transf ormaç ão de conceitos, mentalidades e comportamentos. P odemos hoj e reconhecer q ue a R evoluç ão de Abril f oi um acto de g rande af irmaç ão popular e resultou de um g rande desej o de mudanç a q ue há  muito se vinha sentindo, em conseq uê ncia de g randes pressõ es sociais, da insatisf aç ão pelas condiç õ es de trabalho, pela f alta de liberdade, pelos direitos diminuí dos das mulheres, pelas dif iculdades de ig ualdade no acesso ao ensino, a baix a escolaridade e a f alta de liberdade de ex pressão. E  porq ue a memó ria de um povo se reg ista na histó ria, temos muito org ulho em participar na solenidade deste acto, q ue nos permite recordar a R evoluç ão de Abril, a todos os cidadãos q ue viveram estes dias de mudanç a, mas també m transmitir aos mais novos as mudanç as operadas a partir deste perí odo. O  2 5  de Abril abriu P ortug al ao desenvolvimento econó mico e social, ao prog resso, à  modernidade e a uma maior j ustiç a social; conq uistaram-se direitos f undamentais nas á reas da E ducaç ão, Saú de, H abitaç ão, T rabalho e Acç ão Social; investiu-se larg amente no desenvolvimento de redes de inf ra-estruturas de comunicaç ão, na educaç ão com o alarg amento da escolaridade obrig ató ria; criaram-se por todo o paí s espaç os para o desenvolvimento de actividades de í ndole cultural, recreativa e desportiva. P ortug al deix a assim de estar no isolamento em q ue se encontrava e é  reinteg rado com prestí g io na comunidade internacional. C omemorar o 2 5  de Abril é  pois comemorar a nossa abertura ao mundo, é  dar a saber aos mais novos q ue f az er parte da E uropa só  f oi possí vel porq ue se conq uistou a L iberdade e a D emocracia. D evemos pois org ulhar-nos de ser membros de pleno direito e de viver numa democracia assente em P rincí pios de L iberdade de E x pressão e de R espeito pelos D ireitos do H omem. R ecordemos ainda q ue a R evoluç ão de Abril orig inou uma D emocracia P luralista num E stado de D ireito, o desenvolvimento da cidadania e avanç os sociais q ue levaram a uma sociedade mais j usta e mais ig ualitá ria mas, decorridos estes anos, o sé culo X X I  troux e-nos 
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novos problemas, novos desaf ios, para os q uais importa encontrar respostas. Assim, há  q ue manter vivo o espí rito do inconf ormismo de modo a q ue possamos manter um permanente desenvolvimento e uma sã democracia, proporcionando uma maior participaç ão dos cidadãos, com vista ao aprof undamento da democracia. E mbora estej amos conscientes q ue os tempos são dif í ceis, há  q ue ter corag em para continuar a escolher polí ticas adeq uadas nos domí nios da E ducaç ão, Saú de, J ustiç a, M eio Ambiente, a ní vel da criaç ão de E mpreg o de modo a g arantirmos o desenvolvimento sustentado do nosso P aí s g arantindo, assim, uma melhoria da vida colectiva e de inclusão. E  porq ue a R evoluç ão de Abril abriu sonhos e ideais q ue levam à  construç ão de um Abril inacabado, reg istamos a importâ ncia das comemoraç õ es realiz adas a ní vel nacional. Antes de terminar g ostaria ainda de ex pressar a nossa satisf aç ão e ag radecimento pelo envolvimento dos j ovens do nosso C oncelho no prog rama destas comemoraç õ es, prova do trabalho q ue tem vindo a ser desenvolvido pelos responsá veis do nosso M unicí pio em conj unto com os responsá veis das escolas, para q uem tenho q ue ter uma palavra de lembranç a e ag radecimento, tornando assim possí vel esta participaç ão. V iva o 2 5  de Abril!  V iva o C oncelho de Soure!  V iva P ortug al! ”  

 O  Senhor P residente da C â mara usou da palavra, prof erindo o seg uinte discurso:  “ Senhor P residente da Assembleia M unicipal, Senhores V ereadores, Senhores D eputados M unicipais, Senhores P residentes de J unta de F reg uesia, Senhores P residentes de Assembleia de F reg uesia, D emais Autarcas, Senhores D irig entes Associativos, R epresentantes de Autoridades C ivis, M ilitares e R elig iosas, M inhas Senhoras e M eus Senhores, R epresentantes da C omunicaç ão Social. É  sempre um privilé g io para mim, ano apó s ano, poder f alar numa data ex traordinariamente importante em P ortug al, muitos dirão no M undo até , como é  o 2 5  de Abril de 19 7 4 , e este ano devo diz er q ue numa ambiê ncia nacional onde, de f orma q ue g era alg um espanto ou nem por isso, alg uns se atrevem a f ing ir comemorar Abril e outros assumem até  q ue tal comemoraç ão não é  necessá ria… apraz -nos a todos reg istar q ue no C oncelho de Soure mais um aniversá rio de Abril de 7 4  é  comemorado com convicç ão interior e com satisf aç ão evidentes e não apenas como mero cumprimento de uma q ualq uer obrig aç ão protocolar. I sto é  motivo de org ulho, de satisf aç ão para todos aq ueles q ue são Autarcas E leitos do nosso C oncelho sentirem q ue é  este o entendimento g eneraliz ado q ue os muní cipes do C oncelho tê m sobre o sig nif icado do 2 5  de Abril de 19 7 4  e sobre o imperdoá vel, o inq ualif icá vel q ue seria termos o atrevimento de não o comemorar com vontade interior, com a dig nidade q ue estes ideais e estes obj ectivos, em si mesmo, encerram e por isso q uero, naturalmente, dar os parabé ns, saudar, ag radecer à q uelas e à q ueles, a todas as I nstituiç õ es q ue com os autarcas q ue tiveram essa responsabilidade, coordenados pela Senhora V ereadora D ra. Ana M aria T reno, org aniz aram, desenvolveram um prog rama comemorativo no C oncelho q ue a todos j á  nos permite af irmar, sem a menor sombra de dú vida, q ue 
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temos o maior org ulho na f orma como souberam criar um prog rama ef icaz  para comemorar tão nobres ideais, uma data com tão g rande sig nif icado histó rico e polí tico. Aproveito sempre, com indisf arç á vel aleg ria, este momento para me lembrar q ue, com muito org ulho pessoal, f ui, porventura voltarei a ser també m, prof essor e acho q ue, nesta é poca, em q ue é  f undamental para os menos j ovens, q ue nunca esq ueç amos o sig nif icado dos ideais de Abril, é  ig ualmente um imperativo q ue tudo f aç amos para q ue os mais j ovens o apreendam, para os mais j ovens, os q ue não viveram directamente Abril, o saibam com consciê ncia plena de q ual o seu alcance naq uilo q ue é  o mundo de hoj e e, por isso, nunca é  demais repetir, q ual é , q ual f oi o sig nif icado do 2 5  de Abril de 19 7 4 . Antes, q uer q ueiramos, q uer não, o reg ime polí tico vig ente na sociedade portug uesa era uma autocracia, era uma ditadura. H avia uns q uantos q ue, em seu nome pró prio, g eriam os destinos de todos e a isto chama-se o ex ercí cio de poder não leg itimado, a isto chama-se a possibilidade discricioná ria de conf undirmos obj ectivos de naturez a pessoal com aq uilo q ue deve ser a luta de todos os q ue tê m responsabilidades pú blicas pela promoç ão do bem-estar colectivo, pela promoç ão do desenvolvimento. C om o 2 5  de Abril veio a D emocracia… a D emocracia não é  um sistema perf eito mas tem esta virtualidade indiscutí vel:  em D emocracia g overnam aq ueles q ue, de tempos a tempos, são escolhidos e o povo tem sempre a possibilidade, se entender q ue eles não tê m correspondido à s ex pectativas, de os substituir; isto é , em D emocracia temos sempre a possibilidade de substituir q uem está  no poder e isto parece uma peq uena dif erenç a mas muda tudo… é  o antes do 2 5  de Abril e o depois do 2 5  de Abril, a possibilidade de todos, sem ex cepç ão, inf luenciarmos de f orma decisiva o f uturo versus contra a impossibilidade da g rande maioria nada poder f az er, nem seq uer diz er, q uanto à q uilo q ue pensavam sobre o presente, muito menos sobre o f uturo! ! !  mas é  evidente q ue se f oi importantí ssimo instituir a D emocracia, dar L iberdade aos cidadãos, é  não menos importante, eu diria q ue tão ou mais importante ainda q ue a utiliz aç ão dessa liberdade, o f uncionamento da democracia dê , permanentemente, raz ão aos cidadãos para dela não descrerem porq ue há  q ue complementar a liberdade com uma luta indiscutí vel, mesmo enf rentando dif í ceis contrariedades, uma luta indiscutí vel pelo desenvolvimento, pela melhoria do bem-estar colectivo. Nestes 3 2  anos, long e disso, não está , nunca estará  tudo resolvido… há  muitos erros de percurso, mas é  indiscutí vel q ue hoj e se vive melhor em P ortug al do q ue antes do 2 5  de Abril. M uitos diriam:  isso aconteceria com ou sem D emocracia... é  capaz  de ser verdade, mas com uma dif erenç a:  temos sido nó s todos, bem ou mal, a def inir q ual o f uturo, q uais os destinos, q uais os g randes obj ectivos, q uais aq ueles q ue em cada momento devem lutar por isso e é  por isso mesmo, porq ue houve o 2 5  de Abril de 19 7 4 , q ue nó s, eleitos, estamos aq ui. E stamos aq ui porq ue há  D emocracia, porq ue há  E leiç õ es, porq ue há  g ente q ue conf iou, uns mais, outros menos, em nó s e temos, neste momento, q ue perceber q ue vamos enf rentar, q ue continuaremos a enf rentar o desaf io de sempre, de continuarmos a ser capaz es de encontrar novas soluç õ es para novos e mú ltiplos problemas num q uadro saudavelmente, socialmente cada vez  mais ex ig ente, e se f ormos capaz es de o f az er, se continuarmos a j untar à  liberdade a melhoria do bem-estar colectivo, o desenvolvimento, estaremos, aí  sim, a honrar os ideais de Abril. H onrar os ideais de Abril, dia-a-dia, todos 
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os dias, é , deve ser, o sonho de todos e o desaf io daq ueles q ue tê m responsabilidades pelos carg os pú blicos q ue ocupam, pelas soluç õ es q ue desenvolvem. D evo diz er q ue temos, neste momento, um g rande desaf io, um g rande sonho, mas devo diz er aos muní cipes q ue estamos, estou convencido q ue aq ueles q ue me rodeiam estão, mais motivados, mais determinados, com mais vontade ainda, se é  q ue tal é  possí vel, assim haj a saú de, para continuarmos a honrar os ideais de Abril… e o q ue é  q ue isto q uer diz er?  Q uer diz er, q ue continuaremos a conhecer os sensivelmente duz entos lug ares, as doz e f reg uesias do C oncelho; continuaremos, com humildade e sentido de responsabilidade, a perceber q uais as preocupaç õ es, a estudar e a trabalhar para percebermos q uais os meios e q ue outros meios poderemos e deveremos ser capaz es de captar para continuarmos a encontrar soluç õ es. E ste é  um desaf io q ue não é , neste momento, taref a f á cil. A U nião E uropeia, P ortug al, o M undo, apresentam uma ambiê ncia social e economicamente dif í cil, a ambiê ncia macroeconó mica é  muito complicada mas eu tenho q ue vos diz er, sem hipocrisia, não porq ue estamos em f esta e em f esta se diz em coisas f estivas mas porq ue conheç o os instrumentos com os q uais podemos e devemos continuar a f az ê -lo, q ue estamos tranq uilos e tenho q ue vos diz er q ue no C oncelho de Soure nó s sabemos q ue o desaf io é  dif í cil, mas tudo o q ue é  dif í cil é  ex citante, e sabemos q ue, com vontade e determinaç ão, com capacidade de trabalho, com muito, mas muito trabalho, com rig or, com competê ncia té cnica, com consciê ncia social em permanê ncia, lembrando sempre q ue em primeira aná lise são aq ueles q ue mais precisam q ue devem ser a prioridade primeira das nossas preocupaç õ es, das nossas acç õ es, com tudo isto, mas també m com verdade - em D emocracia tem q ue haver verdade, não se honram os ideais de Abril com distorç õ es completas à  verdade - e alé m da verdade, com a compreensão e o apoio de todos os muní cipes q ue, como nó s, q uerem o melhor para as suas terras, q uerem o melhor para as suas f amí lias… Nó s iremos continuar a desenvolver o C oncelho de Soure, os seus duz entos lug ares, as suas doz e F reg uesias… E ste é  um g rande desaf io, mas é  um sonho q ue iremos continuar a realiz ar e, por isso, estamos à  vontade para, num dia como o de hoj e, diz ermos, de dentro, com convicç ão interior, com o cravo na mão ou na lapela, “ por nó s, de consciê ncia tranq uila, tudo será  f eito, tudo continuará  a ser f eito para continuarmos o desenvolvimento e podermos diz er, neste dia, com aleg ria, V iva aos ideais de Abril! ! !  V iva o C oncelho de Soure! ! !  V iva P ortug al! ! ! ” .”  
 F inalmente, usou da palavra o Senhor P residente da Assembleia M unicipal, prof erindo o seg uinte discurso:  “ E x celentí ssimo Senhor P residente da C â mara M unicipal, E x celentí ssimos Senhores D eputados M unicipais, E x celentí ssimos Senhores R epresentantes das Autoridades C ivis, M ilitares e R elig iosas, D emais Autarcas, I lustres C onvidados, saudando, em particular, os Senhores P residentes da Assembleia e/ ou C â mara M unicipal deste C oncelho desde 19 7 4 , C aras e C aros M uní cipes, aq ui presentes, os q ue estão lá  em casa e todos aq ueles q ue se encontram pelos mais diversos paí ses do mundo à  procura de melhores condiç õ es de vida e q ue, certamente, nos estarão a ouvir, M inhas Senhoras e M eus Senhores, C omunicaç ão Social. P oderei começ ar por diz er não ter muitas recordaç õ es do dia 2 5  de Abril de 19 7 4 , o q ue é  natural, pois contava nessa 
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altura com pouco mais de 14  anos de idade. As minhas lembranç as principais vão ex actamente para as estrof es das sing elas canç õ es q ue todos recordam, como por ex emplo:  “ U ma g ai v ota V oav a,  V oav a ”  e “ G r â n dol a V i l a M or en a ” , assim como para o ambiente de aleg ria e comemoraç õ es q ue se vivia um pouco por todo o P aí s. E stas sing elas memó rias remetem, contudo, para aq uilo q ue é  o f undamental da R evoluç ão de Abril, ou, de outra f orma, para os ideais q ue o nortearam:  L iberdade, D emocracia, F raternidade, D esenvolvimento. É  à  luz  da evoluç ão destes D ireitos, L iberdades e G arantias q ue os coraj osos C apitães nos devolveram nessa madrug ada histó rica, q ue me parece poderem avaliar-se hoj e os resultados da R evoluç ão, na passag em dos seus 3 2  anos. A essa luz , é  ineg á vel a ex istê ncia de avanç os bem positivos, nomeadamente nos domí nios da L iberdade de E x pressão, do f orte D esenvolvimento E conó mico, da C onsolidaç ão do Sistema D emocrá tico mas també m não será  menos verdade a verif icaç ão de um conj unto de f actores q ue, desenvolvendo-se sobretudo em anos mais recentes, parecem poder f az er perig ar, a curto praz o, alg umas das conq uistas de Abril, não só  em P ortug al, como um pouco por todo o mundo civiliz ado, onde os ideais idê nticos se f oram impondo ao long o do sé culo X X  e no actual sé culo X X I . À  cabeç a desses f actores, surg e, indubitavelmente, a tendê ncia para o f im do primado da polí tica à s mãos de interesses econó micos particulares e do pensamento neo-liberal desreg rado. A g lobaliz aç ão desenf reada e completamente sem reg ras das economias, acrescida de f enó menos de concorrê ncia desleal, de ex ploraç ão inaudita do trabalho e de instalaç ão de um ( q uase)  ú nico pensamento econó mico ( sem marg em para a discussão)  tê m determinado a emerg ê ncia de novas ditaduras – a ditadura dos mercados, a ditadura dos g randes g rupos econó micos, a ditadura dos movimentos altamente especulativos de capitais sem q ualq uer lig aç ão à  actividade econó mica real, a ditadura do consumismo, a ditadura da sociedade de mercado. E stas ditaduras tê m, de alg um modo, vindo a substituir as ditaduras polí ticas, colocando em causa os valores democrá ticos q ue tanto deví amos prez ar e derrotando todos os q ue possam sig nif icar um “ g rão na eng renag em” . U sando as palavras de um dos trovadores de Abril, o j á  saudoso Z eca Af onso, seria caso para diz er:  “ el es c omem tudo/  el es c omem tudo /  e n ã o dei x am n ada ” . O u, porventura, deix am muito, e mau:  o alastrar da deg radaç ão das condiç õ es de trabalho e das condiç õ es de vida de uma parcela muito sig nif icativa da sociedade; a elevaç ão do desempreg o ( ou dos seus substitutos:  o subempreg o, o empreg o precá rio, os está g ios prof issionais de curto praz o sem perspectiva de colocaç ão, etc.) ; o aumento das situaç õ es de ex clusão social e conseq uentemente incremento da marg inalidade. E stes são apenas alg uns dos resultados q ue poderí amos citar e q ue são incompatí veis com a concretiz aç ão de uma sociedade j usta e democrá tica, onde o H omem possa ef ectivamente realiz ar-se. E m seg undo lug ar, e até  como decorrê ncia “ natural”  deste cená rio, o crescente af astamento entre os eleitores e os eleitos, sintoma altamente preocupante da descrenç a dos cidadãos nas instituiç õ es e nos valores democrá ticos, o q ual se vem revelando nomeadamente pela elevada abstenç ão em actos electivos ou de escolha sobre q uestõ es reconhecidamente relevantes - recordo, no nosso caso, o q ue sucedeu nos recentes ref erendos sobre a despenaliz aç ão da interrupç ão voluntá ria da g ravidez  e sobre a 
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reg ionaliz aç ão do P aí s - e pela crescente indif erenç a e ig norâ ncia em relaç ão aos actos e responsabilidade dos eleitos - como bem manif esto, no nosso caso, pela escassa participaç ão de muní cipes nas reuniõ es desta Assembleia M unicipal -. O  af astamento dos cidadãos em relaç ão à  vida polí tica, considerada em tempos como a actividade humana mais nobre, ( recordemos a Antig a G ré cia) , estando f ortemente lig ada à  emerg ê ncia da sociedade de mercado, não deix a de ser conseq uê ncia ig ualmente de outros f enó menos contrá rios ao espí rito de Abril e q ue urg e combater. C itaria tão só :  o af astamento de muito polí ticos, da situaç ão e da oposiç ão, em relaç ão à  realidade concreta dos cidadãos, envoltos e interessados q ue estão na intrig a e na chicana polí tica, no tacticismo, no mediatismo... j á  são simplesmente polí ticos “ virtuais” , q ue desapareceram da nossa dimensão e q ue substituí ram a acç ão e a obra concreta pelas apariç õ es televisivas, radiof ó nicas ou j ornalí sticas, de conteú do meramente retó rico e/ ou f olcló rico, e por “ realiz aç õ es”  embaladas apenas pelos ventos das sondag ens; o crescente clima de desconf ianç a na J ustiç a, elemento e valor f undamental do E stado de D ireito D emocrá tico, associado à  emerg ê ncia de crescentes suspeitas de f enó menos de corrupç ão e compadrio aos mais diversos ní veis, q uantas vez es sem investig aç ão ou esclarecimento apropriado, em contraponto com f ug as de inf ormaç ão inacreditá veis q ue visam o lanç amento de abominá veis suspeitas sobre cidadãos q uantas vez es honrados e honestos; o há bito nunca abandonado de prometer e prometer e depois… não cumprir, terrí vel arma para a perda de credibilidade dos polí ticos e, sobretudo, da democracia.  J á  abordei há  pouco a q uestão dos ref erendos, reg iste-se tão só  e a propó sito deste ponto q ue, desde as suas campanhas eleitorais e apesar do unanimismo dos apoiantes de “ Sim”  e “ Não” , se esq ueceram as promessas do desenvolvimento de polí ticas de acesso à  inf ormaç ão no domí nio do planeamento f amiliar e da educaç ão sex ual, num caso, e de descentraliz aç ão de competê ncias e meios, no outro. D epois não é  de admirar q ue se ouç a:  “ são todos ig uais! ” … E m terceiro lug ar, a g eneraliz aç ão, a ní vel europeu, nacional e até  mesmo local, de um clima de autismo, se não mesmo de arrog â ncia e intolerâ ncia relativamente à s ideias e proj ectos q ue, embora vá lidas, pecam pelo simples f acto de serem apresentadas por q uem está  do outro lado do espí rito partidá rio, numa situaç ão q ue é  completamente contrá ria aos ideais de I g ualdade e F raternidade consag rados com a R evoluç ão de Abril. P erante este cená rio cinz ento, há  q ue resistir e ter esperanç a na mudanç a, até  porq ue, usando as sá bias palavras de outro trovador de Abril, M anuel Aleg re, “ h av er á  semp r e al g ué m 
q ue r esi sta /  h av er á  semp r e al g ué m q ue di g a N ã o” . E , meus amig os, há  q ue diz er não a muitas coisas:  não ao primado do pensamento ú nico, promovendo o reg resso à  discussão das g randes doutrinas e movimentos polí ticos q ue colocando o humanismo, os valores sociais e a necessidade de dig nif icaç ão da pessoa humana acima das meras q uestõ es econó micas, ainda hoj e tê m liç õ es para nos dar. R ef iro-me à  D outrina Social da I g rej a, à  Social D emocracia, ao Socialismo D emocrá tico, entre outras; não ao primado do pensamento economicista neoliberal, destruí do do tipo de sociedade q ue nos org ulhamos de construir e q ue pretende substituí -lo pelo tipo norte-americano ( g erador de riq uez a mas ig ualmente de prof undas, inj ustas e incomportá veis desig ualdades) , promovendo a discussão em torno da necessidade da intervenç ão do E stado na correcç ão dos deseq uilí brios econó micos e 
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sociais; não ao primado absoluto do combate à  inf laç ão ao ní vel da intervenç ão macroeconó mica ( o q ual, neste momento, assume q uase f oros de ridí culo…) , promovendo a sua substituiç ão por polí ticas de criaç ão ef ectiva de empreg o e de melhoria das condiç õ es reais de vida das populaç õ es; não ao primado da ex clusão social, promovendo condiç õ es para polí ticas de Solidariedade activas e ef icaz es; não ao primado do interesse partidá rio sobre o interesse g eral promovendo g eneraliz adamente a substituiç ão das camisolas dos partidos pelos f atos das autarq uias, dos paí ses e das populaç õ es. H á , pois, necessidade de um reg resso à  verdadeira P olí tica, f eita do debate e do conf ronto salutar de ideias e proj ectos e orientada para os problemas concretos dos cidadãos. É  por esta necessidade q ue precisamos de resistir e lutar, por f orma a cumprir hoj e, como há  3 2  anos, as aspiraç õ es mais prof undas da sociedade. E , neste contex to, valeria a pena q uestionar:  como poderemos nó s, enq uanto membros deste ó rg ão autá rq uico q ue é  a Assembleia M unicipal, aj udar a essa conq uista?  D esde log o, contribuindo para f az er da Assembleia M unicipal o palco privileg iado para o debate de ideias e dos proj ectos de interesse concelhio, bem como das suas estraté g ias de desenvolvimento aos mais diversos ní veis, ou sej a, contribuindo para q ue a Assembleia ex erç a sempre e ef ectivamente, dentro das limitaç õ es leg ais, estruturais e orç amentais, o papel q ue lhe compete como ó rg ão polí tico má x imo do concelho. D epois, f az endo com q ue esse debate decorra com a maior elevaç ão, sem tiq ues de autismo ou intolerâ ncia, no respeito pelas posiç õ es diverg entes e pela ideia de q ue todos tê m contributos vá lidos a prestar, independentemente da cor partidá ria pela q ual são eleitos. F inalmente, estreitando os laç os da Assembleia com a sociedade civil Sourense, abrindo as portas ao maior interesse e participaç ão dos muní cipes na resoluç ão de problemas q ue são també m seus, bem como contribuindo para o elevar da sua cultura democrá tica, atravé s de iniciativas relevantes e de evidente oportunidade. J á , porventura, terão sido dados os primeiros passos mas é  preciso f az er mais e melhor. E , para f az er mais e melhor, seria bom q ue nos empenhá ssemos ig ualmente em pug nar por uma alteraç ão sensí vel dos q uadros leg ais q ue reg em a eleiç ão e as atribuiç õ es dos ó rg ãos autá rq uicos. P enso q ue à s Assembleias M unicipais deve ser dado um papel mais importante na def iniç ão e acompanhamento das estraté g ias de desenvolvimento para o concelho, j unto com uma maior responsabiliz aç ão dos seus membros e a ex istê ncia de uma dotaç ão orç amental pró pria, elementos essenciais à  realiz aç ão integ ral de novas competê ncias. I sto supõ e, como é  evidente, uma revisão das leis eleitorais, no sentido de permitir:  uma nova estruturaç ão das Assembleias M unicipais, evitando em particular o seu “ g ig antismo” ; a eleiç ão indirecta dos ex ecutivos, a q ual, a ex emplo do q ue sucede na Assembleia da R epú blica/  G overno, possibilite uma maior responsabiliz aç ão do ó rg ão deliberativo. M inhas Senhoras e M eus Senhores:  há  3 2  anos, a R evoluç ão do 2 5  de Abril marcou o iní cio de uma Nova E ra em P ortug al. D esde aí , j á  muitos resultados positivos f oram conseg uidos mas muito mais há  para f az er para q ue, mais q ue preservar, se possa C U M P R I R  AB R I L . C reio q ue há  raz õ es suf icientes para esperar uma outra R evoluç ão q ue produz irá  uma alteraç ão radical do ambiente polí tico vig ente. 
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C reio q ue está  a emerg ir uma nova g eraç ão no cená rio polí tico, a q ual, apercebendo-se claramente dos perig os q ue a deg radaç ão da vida e das instituiç õ es democrá ticas pode g erar, será  capaz  de concretiz ar a necessá ria ruptura. Q ue, voando mais alto, será  capaz  de ver mais long e. O  f uturo está  nas suas e nas nossas mãos… V iva o 2 5  de Abril!  V iva o C oncelho de Soure!  V iva P ortug al! ”  
   O  Senhor P residente da Assembleia M unicipal deu por encerrada a Sessão C omemorativa do 3 2 .º  Aniversá rio do 2 5  de Abril, cerca das 12 ,3 0 horas. 
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